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Resumo 

A especificidade parasitária, áreas 
de fixação, hospedeiros naturais, índices 
de infestação e variação sazonal de Do-
lops striata e Dolops carvalhoi foram es­
tudados durante o período de março de 
1979 a março de 1980, na área do Ja-
nauacá, um lago de várzea da Amazônia 
Central. A sazonalidade revelou um estrei­
to relacionamento com a variação do ní­
vel da água, sendo que os picos máximos 
de infestação de D. striata e D. carvalhoi 
ocorreram na estação de rio cheio (abril, 
maio) e os picos mínimos na estação de 
seca (setembro, outubro). O D. carvalhoi 
apresentou uma baixa especificidade pa­
rasitária, foi encontrado parasitando sete 
espécies de peixes incluídas em quatro fa­
mílias, três da Pimelodidae, duas da Serra-
salmidae, uma da Characidae e uma da 
Clupeidae. O D. striata apresentou um al­
to grau de especificidade parasitária ocor­
rendo em três espécies de peixes incluídas 
em uma única família, a Anostomidae. 
Ambas espécies foram encontradas parasi­
tando a superfície externa do corpo de 
seus hospedeiros. 

INTRODUÇÃO: 

Atualmente são conhecidas 
trinta espécies de branquiuros neo­
tropicais, sendo dezoito do gênero 

Argulus Muller, 1785; onze de Do­
lops Audouin, 1837 e uma de Dip-
teropeltis Calman, 1912. A região 
Neotropical caracteriza-se pelo en­
demismo de dois gêneros, o Dipte-
ropeltis e o Dolops, deste, somente 
uma espécie ocorre fora desta re­
gião, o D. ranarum. O conhecimen­
to do grupo nesta região é bastante 
restrito, a maioria dos trabalhos são 
de descrições de espécies; exceção 
deve ser feita ao trabalho de Rin-
guelet, (1943), no qual há dados de 
ecologia, importância econômica e 
sistemática. 

Os branquiuros anteriormente 
eram incluídos em outros grupos de 
crustáceos tars como: Branchiopoda 
(Zenker, 1854); Copepoda (Wilson, 
1902) e finalmente na subclasse 
Branchiura (Grobben, 1908; Mar­
tins, 1932; Meehean, 1940 e Yama-
guti, 1963). 

Os branquiuros apresentam se­
xos separados com dimorfismo se­
xual pouco acentuado em algumas 
espécies e bastante acentuado em 
outras. Ringuelet (op. cit.) verificou 
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na Argentina que estes crustáceos 
só não reproduzem no inverno, Wil­
son (op. cit.), na América do Norte, 
observou-os reproduzindo durante 
o verão e parte do outono. Os 
representantes deste grupo de para­
sitas, possuem uma grande capaci­
dade de locomover-se livremente, 
são ótimos nadadores e nadam co­
mo se estivessem planando na água, 
suas patas funcionam como órgãos 
natatorios auxiliados pelas flexões 
do tórax e abdomem. Podem sobre­
viver vários dias sem os seus hospe­
deiros, Ringuelet (op. cit.) conser­
vou exemplares de Dolopsgeayi em 
aquários durante vinte e cinco dias, 
apenas renovando a água. 

Os arguiídeos (família Arguli-
dae) ou branquiuros (subclasse 
Branchiura), não carregam seus 
ovos em sacos ovígeros como os 
copépodos, estes são vistos através 
da parede quitinosa no interior do 
tórax das fêmeas. Na época de pos­
tura os ovos são colocados sobre 
troncos, pedras ou outros substra­
tos, dispostos ordenadamente em 
uma ou mais séries em forma de f i ­
tas. Durante o período de reprodu­
ção ambos os sexos abandonam 
seus hospedeiros. 

Estes crustáceos alimentam-se 
de sangue, muco, plasma e células 
epiteliais. A respiração é feita atra­
vés de toda a superfície do corpo, 
mas, principalmente, pelas áreas res­
piratórias, situadas nos lóbulos da 
carapaça, as quais tem forma típica 
para cada espécie, sendo utilizadas 
como um carácter sistemático. Os 

branquiuros quando estão fixos so­
bre seus hospedeiros, não cessam os 
batimentos de suas patas e flagelos 
os quais promovem uma corrente 
de água contínua através de seus 
corpos, facilitando assim as trocas 
gasosas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia utilizada está 
de acordo com Malta (1982a). 

RESULTADOS: 

Durante um período de treze 
meses foram realizadas excursões 
mensais ao lago Janauacá e foram 
examinados um total de 1355 pei­
xes incluídos em oitenta espécies, 
visando a observar a ocorrência de 
crustáceos branquiuros. Neste tra­
balho são analisados os dados de 
duas espécies que foram coletadas 
durante este período: Dolops stria-
ta Bouvier, 1899 e Dolops carvalhoi 
Castro, 1949. 

O D. striata foi encontrado pa­
rasitando três espécies de peixes, 
sendo que todos são assinalados co­
mo novos hospedeiros para este 
crustáceo. A relação dos hospedei­
ros com os respectivos índices de 
parasitismo são apresentados na Ta­
bela 1. 

O D. striata só ocorreu parasi­
tando peixes de escamas, as espé­
cies hospedeiras foram: Schizodon 
fasciatus, cinqüenta e quatro exem­
plares foram examinados, sendo 
que quatorze estavam parasitados, 
apresentando 26,8% de incidência 



TABELA 1 — Espécies de peixes que ocorreram como hospedeiras de Dolops 
striata Bouvier, 1899; com seus índices de parasitismo, coletadas no 
Lago Janauacá durante o período de março de 1979 a março de 
1980. 

Hospedeiros NP de Peixes % de Intensidade de 
Examinados / Incidência Infestação 
Parasitados Variação - Média 

Schizodon fasciatus 56/14 26,8 0 - 4 1,7 

Leporinus fasciatus 6/2 33,2 0 - 7 4,0 

Leporinus sp 2/1 50,0 2 ,0 2,0 

do parasita, uma intensidade de in­
festação variando de 0 — 4 e uma 
média de 1,7 indivíduo por peixe; 
Leporinus fasciatus, seis foram exa­
minados, sendo que dois estavam 
parasitados, apresentando 33,2% de 
incidência, uma intensidade de in­
festação variando de 0 — 7 e uma 
média de quatro parasitas por hos­
pedeiro; Leporinus sp, dois exem­
plares foram examinados sendo que 
um ocorreu parasitado por dois 
crustáceos. 

O D. striata foi coletado em 
oito dos treze meses de coletas, 
sendo coligidos um total de trinta 
e seis exemplares. Sua ocorrência 
apesar do pequeno número de indi­
víduos coletados, sugere um padrão 
cíclico variando de acordo com o 
nível da água. Os maiores índices de 
infestação ocorreram nos meses de 
enchente, próximo ao pico máximo 
de cheia. Os menores índices ocor­
reram na vazante, próximo ao mês 
de mais baixo nível da água (Fig.1). 

O D. striata foi sempre encon­
trado parasitando a superfície ex­
terna do corpo de seus hospedeiros. 

A segunda espécie, o D. carva-
Ihoi, foi encontrada parasitando se­
te espécies de peixes, dos quais seis 
são novos hospedeiros para este 
crustáceo, somente o Raphiodon 
vulpinus, que é o hospedeiro tipo, 
era conhecido. 

O D. carvalhoi não apresentou 
uma preferência por peixes com ou 
sem escamas, sendo encontrado pa­
rasitando ambos os tipos. 

Os peixes sem escamas que 
ocorreram como hospedeiros de D. 
carvalhoi foram: o Pseudoplatysto-
ma tigrinum, trinta e oito exempla­
res foram examinados sendo que oi­
to estavam parasitados, apresentan­
do 21,0% de incidência do parasita, 
uma intensidade de infestação va­
riando de 0 — 4 e uma média de 2,0 
parasitas por peixe; o Pseudoplatys-
toma fasciatum, vinte e oito foram 
examinados, sendo que oito esta­
vam parasitados, apresentando 
28,5% de incidência, uma intensida­
de de infestação variando de 0 — 9 
e uma média de 4,0 crustáceos por 
peixe; o Phractocephalus hemiliop-
terus, somente um exemplar foi co-



Fig. 1 — Variação sazonal de Dolops striata relacionada com o nível da água. 

letado, este estava com sete bran-
quiuros o parasitando. 

Os peixes com escamas que 
ocorreram como hospedeiros de D. 
carvalhoi foram: o Colossoma ma-
cropomum, vinte e sete exemplares 
foram examinados, apenas dois 
ocorreram parasitados, apresentan­
do 7,4% de incidência, uma inten­
sidade de infestação variando de 
0 — 11 e uma média de 6,0 indiví­
duos por peixe; o Rhaphiodon vul-
pinus, doze exemplares foram exa­
minados, dois estavam parasitados, 
apresentando uma porcentagem de 
incidência de 10,5%, uma intensida­
de de infestação variando de 0 — 2 
e uma média de 2,0 parasitas por 
hospedeiro; a Pellona castellneana, 

trinta e três exemplares foram exa­
minados, três estavam parasitados, 
apresentando 9,0% de incidência, 
uma intensidade de infestação va­
riando de 0 — 2 e uma média de 1,0 
crustáceo por peixe; o Serrasalmus 

nattereri, cinqüenta e nove foram 
examinados, apenas um peixe esta­
va parasitado, este com nove para­
sitas, a porcentagem de incidência 
foi de 1,7%. 

Considerou-se como os princi­
pais hospedeiros do D. carvalhoi o 
Pseudoplatystoma tigrinum e o 
Pseudoplatystoma fasciatum. A re­
lação dos hospedeiros de D. carva­
lhoi e respectivos índices de parasi­
tismo são apresentados na tabela 2. 



TABELA 2 — Espécies de peixes que ocorreram como hospedeiras de Dolops carva-
Ihoi Castro, 1949; com seus índices de parasitismo, coletadas no La -
go Janauacá durante o período de março de 1979 a março de 1980. 

Hospedeiros N? de Peixes % de Intensidade 
Examinados/ Incidência de Infetação 
Parasitados Variação - Média 

Pseudoplatystoma tigrinum 38/8 21,0 0 - 4 2,0 

Pseudoplatystoma fasciatum 28/8 28,5 0 - 9 4,0 

Phractocephalus hemiliopterus 1/1 100,0 7 7,0 

Colossoma macropomum 27/2 7,4 0 - 1 1 6,0 

Rhaphiodon vulpinus 12/2 10,5 0 - 2 2,0 

Pellona castellneana 33/3 9,0 0 - 2 1,0 

Serrasalmus nattereri 59/1 1.7 0 - 9 9,0 

O D. carvalhoi ocorreu em do­
ze dos treze meses de coletas, estan­
do ausente somente no mês de agos­
to. Um total de oitenta e sete exem­
plares foram coligidos durante este 
período. Sua variação sazonal suge­
re um padrão cíclico variando de 
acordo com o nível da água. Os 
maiores índices de infestação coin­
cidiram com os meses em que o ní­
vel da água estava subindo, abril e 
maio, os menores índices coincidi­
ram com os meses de mais baixo ní­
vel da água, setembro e outubro 
(fig. 2). 

O D. carvalhoi foi coletado em 
88% das vezes sobre a superfície 
externa do corpo de seus hospedei­
ros, principalmente no abdomem e 
na região cefálica, 7% na cavidade 
branquial e 5% na cavidade bucal. 

DISCUSSÃO: 

A sazonalidade de ocorrência 
dos crustáceos branquiuros é deter­

minada pela variação anual dos ní­
veis das águas dos rios (Malta, 
1982a, b). Tanto o D. striata como 
o D. carvalhoi apresentaram um 
padrão bem definido de sazonalida­
de com os maiores índices de infes­
tação na estação de cheia (maio, 
junho) e os menores na estação de 
seca (setembro, outubro). 

O D. carvalhoi apresentou uma 
especificidade parasitária muito bai­
xa, foi encontrado parasitando sete 
espécies de peixes incluídas em qua­
tro famílias: três da Pimelodidae, 
uma da Characidae, uma da Clupei-
dae e duas da Serrasalmidae, apesar 
de os hospedeiros serem de grupos 
bem diferentes, todos apresentam 
um caráter em comum: são todos 
predadores, exceto o Colossoma 
macropomum que é principalmente 
frugívero. 

O D. striata apresentou uma 
alta especificidade parasitária só 
ocorreu parasitando peixes da famí­
lia Anostomidae; três espécies de 



Fig. 2 - Variação sazonal de Dolops carvalhoi relacionada com o nível da água. 

hospedeiros foram registradas, duas 
do gênero Leporinus e uma do gê­
nero Schizodon. Entre as espécies 
de arguiídeos coletadas no lago Ja-
nauacá, esta foi a que apresentou 
um dos mais alto graus de especifici­
dade parasitária. 

A área de fixação dos crustá­
ceos branquiuros em seus hospedei­
ros varia de espécie para espécie, 
Malta (1981), o D. striata foi en­
contrado parasitando a superfície 
externa do corpo de seus hospe­
deiros. 0 D. carvalhoi apresentou 
uma certa preferência por determi­
nadas regiões, embora tenha sido 
coletado, na maioria das vezes, na 
superfície externa do corpo, esta 
ocorrência não foi aleatória, pois 

foi possível uma quantificação, 
78% destes crustáceos parasita­
vam a região abdominal e 10% a 
região cefálica; também ocorre­
ram em certas áreas bem definidas 
de seus hospedeiros, 7% na cavida­
de branquial e 5% na cavidade bu­
cal. O D. carvalhoi quanto à sua 
área de fixação parece estar numa 
fase intermediária de adaptação. 

A distribuição geográfica de D. 
striata no continente é bastante am­
pla, ocorrendo na Guiana Francesa 
(Bouvier, 1899), na Venezuela 
(Weibezahn & Cobo, 1964), no Pa­
raguai (Cunnington, 1931) e na Ar­
gentina (Ringuelet, 1943). No Bra­
sil só era citado para o estado do 
Rio Grande do Sul (Thiele, 1904 

• 



em: Yamaguti, 1963), com este tra­
balho registrou-se a ocorrência des­
ta espécie na calha principal da ba­
cia Amazônica, Rio Solimões, Lago 
Janauacá, estado do Amazonas. 

A distribuição geográfica de D. 
carvalhoi assim como a de Argulus 
juparanaensis (Malta, 1982b), evi­
dencia a falta de estudos do grupo, 
sua localidade tipo é a confluência 
dos rios Kuluene e Xingu no estado 
do Mato Grosso, foi descrita por 
Castro 1949 e só em 1979 foi nova­
mente coletado, desta feita no Lago 
Janauacá, Rio Solimões, estado do 
Amazonas. Weibezahn & Cobo 
(1964) apresentam dados sobre seis 
espécies de branquiuros coletados 
na Venezuela, uma das espécies ci­
tadas por estes autores foi identifi­
cada como sendo D. geayi, cuja lo­
calidade tipo é a Venezuela e foi 
descrita por Bouvier (1897), mas, 
equivocadamente, as fotografias 
apresentadas nas lâminas I e II são 
de D. carvalhoi; desta forma acredi­
tamos que esta espécie também 
ocorra na Venezuela. 

A intensidade de infestação 
dos crustáceos branquiuros no am­
biente natural geralmente é baixa 
(Ringuelet, 1943), nossos dados 
também mostraram isto. O D. car­
valhoi apresentou uma intensidade 
de infestação que variou de 2 a 11 
crustáceos por peixe e D. striata 
de 2 a 7. 

SUMMARY 

Host specificity, attachmente sites, 
infection rates and seasonal variation of 
Dolops striata Bouvier (1899) e Dolops 

carvalhoi Castro, 1949 were studied a 
one-year period, from March, 1979, to 
March, 1980, in the vicinity of Janauacá, 
a "várzea" lake in Central Amazônia. 

Seasonal variation was found to be close­
ly related to water levels with maximun 

peaks of infestation for both species 
ocurring during high water (April & May), 

and minimum peaks during low water 
(September & October). D. carvalhoi sho­
wed low host specificity, was found to 
parasitize eight species of fishes represen­
ting four families, namely: three species 
of Pimelodidae, two of Serrasalmidae, 
one of Characidae and one of Clupeidae. 
D. striata showed high host specificity, 

was found to parasitize one unique fami-
lie, Anostomidae. Both species parasitize 
the external surfaces of their hosts. 
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